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NEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

Governo nega ajuda a produtor de conilon
Ministério da
Agricultura vai
socorrer apenas quem
cultiva arábica

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O ministro da Agricultura,
Antônio Andrade, anun-
ciou ontem medidas para

socorrer os cafeicultores
brasileiros que enfrentam
dificuldades por conta da
crise, que derrubou os pre-
ços no mercado interno e
internacional. Mas a ajuda
parounomeiodocaminho
e só serão beneficiados os
produtores de arábica. Os
cultivadores de conilon –
no Espírito Santo a varie-
dade é plantada em 45 mil
propriedades – foram,
mais uma vez, esquecidos
pelo governo federal.

“As medidas são
bem-vindas aos produto-
res de arábica, mas o Espí-
ritoSanto,queéoúnicoEs-
tado brasileiro que produz
as duas variedades de café
consumido no mundo, foi
discriminadopelogoverno
federal”,protestouosecre-
tário estadual de Agricul-
tura, Enio Bergoli.

De acordo com o anún-
ciofeitoontempelominis-
tro Andrade, os produto-

res poderão renegociar as
dívidas vencidas e a ven-
cer entre 1º de julho deste
ano e 30 de junho de 2014
das operações de crédito
rural vinculadas a lavou-
ras de café arábica.

O produtor rural terá
atéodia31de janeiropara
optar pela renegociação
junto à instituição finan-

ceira e até 15 de julho para
formalizá-la. No caso dos
contratos de custeio e co-
mercialização, ele deverá
quitarprimeiramente20%
do total da dívida. Os 80%
restantes poderão ser pa-
gosematécincoanos, sen-
do a primeira prestação
apenas em 2015, confor-
me o período de obtenção

BERNARDO COUTINHO - 22/06/2010

Estoque de café: custos superam lucro de produtor

PÁGINA DO MINISTÉRIO PÚBLICO

Cliente poderá denunciar em
site demora na fila de banco
Ferramenta servirá
para consumidor
mostrar flagras por
meio de fotos e vídeos

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Ocidadãoteráumpapelim-
portanteparaqueProconse
Ministério Público do Espí-
rito Santo (MPES) penali-
zemagênciasbancáriasque
têm filas de caixa demora-
das. Os órgãos de defesa do
consumidor convocam a
população a denunciar a
prática abusiva.

Para que as irregulari-
dades fiquem mais evi-
dente, no ano que vem, a
Promotoria de Defesa do
Consumidorvai lançarum
site destinado à postagem
de fotos e vídeos que mos-
trem o desrespeito à lei.

A página, que será cha-
mada de Consumidor Fis-
cal, vai abrigar, não só de-
núnciascontrabancos,mas
também outros problemas
flagrados pelo consumidor
em seu dia a dia.

O MPES também vai
construir o site Consumi-
dor Vencedor para infor-
mar a comunidade sobre

os acordos feitos com em-
presas e as decisões judi-
ciais sobre consumo.

“Precisamos que, além
de buscar indenização na
Justiça, a população de-
nuncie, fotografe a senha,
faça vídeos das filas para
que nós possamos acionar
asempresas”,explicaapro-
motora Sandra Lengruber.

Enquanto o site não co-
meça a funcionar, os consu-
midorespodementregarao
Procon Estadual e ao MPES
asevidênciasdequeosban-
cos demoram mais tempo
do que determina a legisla-

ção para atender o cliente
que está na fila do caixa.

SegundoosProcons,al-
gumas agências não for-
necem senha nem dispo-
nibilizam cadeiras de es-
pera, conforme obriga a
legislação estadual.

Além dessa lei, as agên-
cias precisam cumprir
comdeterminaçõesmuni-
cipais que estipulam um
tempo máximo de espera.
Das 78 cidades do Estado,
pelo menos 50 já regula-
mentam o atendimento.

Em Vitória, o tempo
de espera em dias nor-

mais é de 10 minutos; na
Serra e em Cariacica, é
15 minutos. Já em Vila
Velha, 20 minutos.

TAC
Ontem, o Centro de

Apoio e Defesa do Consu-
midor, do MPES, junto ao
Procons Estadual e de Vitó-
ria, reuniu-se com cinco
bancos para propor a assi-
naturadeTermodeAjusta-
mento de Conduta (TAC).

A intenção era obrigar as
instituições financeiras a
cumprir com as legislações.
Porém,nenhumbancoacei-

tou o TAC. As agências jus-
tificaram que depois que as
denúncias foram feitas aos
Procons e ao MPES, provi-
dênciasforamtomadaspara
reduzir o tempo de esperar.

Sandra explica que está
articulando com os Pro-
cons fiscalizações para ve-
rificar se a lei está real-
mente sendo atendida.

“É importantequeocon-
sumidor denuncie o desres-
peito, pois só a fiscalização
do Procon não resolve.
Quando os fiscais chegam
ao local, as agências se arti-
culam,colocammaisopera-
doresdecaixaparamostrar
que o tempo limite é cum-
prido”, acrescenta Sandra.

As denúncias podem ser
feitas no site do Procon
(www.procon.es.gov.br) e
na página da ouvidoria do
MPES (www.mpes.gov.br).

O presidente do Procon
Estadual, Ademir Cardoso,
explicaqueapesardosban-
cosafirmaremestardentro
das normas, é possível per-
ceber o contrário. “Vamos
verificar agora se realmen-
te as agências estão cum-
prindo. O cliente tem nos
mostrado que não”.

RICARDO MEDEIROS/ARQUIVO

Público à espera de atendimento em agência: órgãos estão de olho em abuso

PLANOS NO STF

BC descarta
quebradeira
no sistema
financeiro

O procurador-geral do
BancoCentral, IsaacSidney
Menezes Ferreira, afirmou
ontem que o capital do sis-
tema financeiro cairá em
um quarto caso o Supremo
Tribunal Federal (STF), na
próxima semana, julgue in-
constitucionais os planos
econômicos das décadas de
1980 e 1990 e garanta aos
poupadoresosexpurgos in-
flacionários.

“Se o julgamento for fa-
vorável às teses dos pou-
padores, isso vai significar
perda de R$ 149 bilhões
no capital dos bancos, em
valores atualizados, o que
representa reduzir um
quarto do capital do siste-
ma financeiro nacional
com impacto para a con-
cessão de crédito, na me-
didaemqueosbancos tra-
balham alavancadamen-
te, significa retração de
crédito de R$ 1 trilhão”.

Isaac disse que uma
derrota dos bancos não
gera riscos de quebra das
instituições. “O sistema fi-
nanceiro é saudável, é só-
lido, é líquido, é capitali-
zado e provisionado. Não
há qualquer preocupação
de quebra”, disse. “Toda-
via, R$ 100 bilhões não
são R$ 100”.

de renda do agricultor.
Bergolireconhecequea

situação é mais dramática
para os produtores de ará-
bica. Destaca, no entanto,
que quem cultiva conilon,
principalmente nos em
que a produtividade foi
elevada, não está conse-
guindo apurar lucro por-
que os preços estão mais
baixos que os custos de
produção.

“Parece que Brasília
ainda não entendeu a im-
portância do café conilon
para o mercado brasileiro
emundialenãoreconhece
que o conilon também vi-
vencia uma grave crise”,
enfatizou o secretário.

Ele lembra que o coni-
lon respondeporumterço
da renda rural capixaba e
envolve cerca de 220 mil
pessoas que trabalham
nos plantios.

De acordo com o anún-
cio feito pelo ministro, as

dívidas de investimento
podem ser prorrogadas
paraatéumanoapósada-
ta prevista para o venci-
mento do contrato ou in-
corporadas ao saldo deve-
dor e redistribuídas nas
parcelas restantes.

Por exemplo, caso um
contrato vença em 2018,
poderá ser quitado em
2019 ou distribuir o valor
da dívida vencida entre as
parcelas de 2015 a 2018
(aumenta um pouco o va-
lor das parcelas, mas não
amplia o prazo).

De acordo com Andra-
de, se as medidas não sur-
tirem o efeito esperado,
poderão ser adotadas no-
vas ações. “Espero que es-
ta medida seja suficiente
para aquecer o preço no
mercado do café e, com is-
so, começar a remunerar
os produtores, mas se for
precisonóscontinuamosa
negociar”, enfatizou.

Indisponibilidade

de serviços

O Banestes comunica que poderá

ocorrer indisponibilidade nos serviços,

o que inclui o cartão Banescard, entre

a 01 hora e às 06 horas de domingo

(24). A interrupção visa melhorar

a infraestrutura de todo o Sistema

Financeiro Banestes.

Em caso de dúvidas, o cliente pode

ligar para o Serviço deAtendimento ao

Consumidor pelo 0800-727-0474, que

funciona 24 horas. Para atendimento

a surdos, deficientes auditivos ou

de fala, o telefone de contato é o

0800-282-3030.
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